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PREFÁCIO

A obra “Pesquisa em Aleitamento Materno: Empoderar o Enfermeiro”, tem como 
foco principal contribuir para o empoderamento dos enfermeiros e outros profissionais 
de saúde, na tomada de decisões e de colaboração no Aleitamento Materno, mediante 
a apresentação de 6 capítulos que versam a temática do Aleitamento Materno sob várias 
perspetivas.

A obra abordará de forma categorizada pesquisas desenvolvidas por estudantes do 
Curso de Mestrado em Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica da Escola Superior 
de Enfermagem São João de Deus da Universidade de Évora, na Unidade Curricular – 
Aleitamento Materno.

Partindo da premissa da Organização Mundial da Saúde, recomendando que os 
bebés sejam amamentados exclusivamente de leite materno até aos seis meses de idade 
e que este leite faça parte da sua dieta até atingir os dois anos de idade, trazendo inúmeros 
benefícios, não só para a criança, como também para a mãe. O leite materno leva ao 
estabelecimento de uma microbiota intestinal que afeta profundamente a maturação do 
sistema imunológico do recém-nascido. Sendo a microbiota intestinal um dos principais 
fatores conhecidos por afetar o sistema imunológico, apurámos, que o aleitamento materno 
durante o primeiro semestre de vida contém uma série de oligossacarídeos naturais que 
estimulam o crescimento de bactérias no intestino do bebé. Em outros estudos, verificou-se 
que as crianças amamentadas têm um Quociente de Inteligência e neuro desenvolvimento 
mais elevado, comparando com crianças não amamentadas, tendo em conta a duração 
do aleitamento materno exclusivo, ou seja, quanto maior for o tempo que a criança recebe 
leite materno de forma exclusiva, maior é o seu Quociente de Inteligência e/ou neuro 
desenvolvimento.  

Considerámos ainda relevante compreender a funcionalidade e benefícios da 
existência dos bancos de leite humano, observando a sua importância na promoção do 
aleitamento materno.

A amamentação é um processo biológico e fisiológico. Contudo, a mulher que 
amamenta faz parte e integra um contexto familiar, social, económico, religioso e político 
que afeta a decisão da mulher no e durante o processo de amamentação. Especificamente, 
constatou-se que o pai, pode ter uma influência positiva ou negativa, na duração e na 
satisfação da mãe em relação ao processo de amamentação. Assim, também o pai deve 
ser envolvido no processo de amamentação, com intervenções dirigidas e com enfoque 
nos ensinos.

O Método de Cuidado Mãe Canguru, para além do envolvimento da mãe, também 
possibilita o envolvimento do pai, uma vez que o contato precoce pele a pele, entre a 
mãe/pai e o filho prematuro ou de baixo peso ao nascer, estimula a amamentação e traz 



vantagens para a tríade. Nas equipas de profissionais de saúde com formação sobre este 
método, existe uma maior adesão desses profissionais, porque conseguem perceber os 
benefícios do método.

Não nos foi indiferente a incerteza em torno do aleitamento materno e a vacinação 
contra a infeção por SARS-CoV-2. Verificámos que as vacinas não devem ser recusadas 
a lactantes que de outra forma satisfaçam os critérios de vacinação, pois os benefícios da 
amamentação superam os riscos da administração da vacina para o lactente, devendo esta 
decisão final ser tomada pela mulher juntamente com os profissionais de saúde, tendo em 
conta as suas condições de saúde, sociais, familiares e profissionais. 
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RESUMO: Introdução: O início da vida é 
um momento relevante para constituição da 
microbiota intestinal pois terá efeitos a longo 
prazo. Assim, a composição e metabolismo 
da microbiota intestinal do recém-nascido 

desempenha um papel essencial no risco de 
doenças alérgicas. O leite materno leva ao 
estabelecimento de uma microbiota intestinal 
que afeta profundamente a maturação do 
sistema imunológico do RN. Objetivo: Identificar 
a evidência existente sobre as implicações do 
aleitamento materno na proteção contra alergias 
com aumento da microbiota intestinal. Método: 
Revisão scoping segundo metodologia do 
Joanna Briggs Institute, através das bases de 
dados, via EBSCO, Academic Search Complete, 
CINAHL Plus with full texto, Cochrane Database 
of Systematic Reviews, Cochrane Central 
Register of Controlled Trials, MEDLINE with 
Full Text, MedicLatina; realizada pesquisa na 
Scientific Electronic Library Online. Obtiveram-
se 11 estudos cuja extração apreciação crítica 
e extração de dados foi realizada pelo método 
referido e por dois revisores independentes. 
Síntese de dados realizada de forma narrativa. 
Resultados: Identificadas as razões pelas quais 
o leite materno contribui para a prevenção de 
alergias e para a constituição da microbiota 
intestinal infantil. Conclusão: Constata-se 
que um dos principais fatores conhecidos por 
afetar o sistema imunológico é a microbiota 
intestinal e que o aleitamento materno durante 
o primeiro semestre de vida contém uma série 
de oligossacarídeos naturais que estimulam o 
crescimento de bactérias no intestino do bebé.
PALAVRAS-CHAVE: (DeCS): Obstetrícia; 
Aleitamento Materno; Hipersensibilidade; 
Microbiota; Prevenção Primária.
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IMPLICATIONS OF BREAST MILK IN THE FORMATION OF THE INTESTINAL 
MICROBIOTA AND RELATIONSHIP WITH DEVELOPMENT OF ALLERGIES

ABSTRACT: Introduction: The beginning of life is a relevant moment for the constitution of 
the intestinal microbiota because it will have long-term effects. Thus, the composition and 
metabolism of the newborn’s intestinal microbiota plays an essential role in the risk of allergic 
diseases. Breast milk leads to the establishment of an intestinal microbiota that profoundly 
affects the maturation of the newborn’s immune system. Objective: To identify and systematize 
the existing evidence on the implications of breastfeeding for protection against allergies with 
increased intestinal microbiota. Method: Scoping review according to the Joanna Briggs 
Institute methodology, through the databases, via EBSCO, Academic Search Complete, 
CINAHL Plus with full text, Cochrane Database of Systematic Reviews, Cochrane Central 
Register of Controlled Trials, MEDLINE with Full Text, MedicLatina; research was carried 
out at Scientific Electronic Library Online. Including 11 studies whose extraction of critical 
appraisal and data extraction was carried out by the specific method and by two independent 
reviewers. Data synthesis performed in a narrative way. Results: Identified the reasons why 
breast milk contributes to the prevention of allergies and to the constitution of the infant 
intestinal microbiota. Conclusion: It appears that one of the main factors known to affect the 
immune system is the intestinal microbiota and that breastfeeding during the first half of life 
contains a series of natural oligosaccharides that stimulate the growth of bacteria in the baby’s 
intestine.
KEYWORDS: (DeCS):  Obstetrics; Breast Feeding; Hypersensitivity; Microbiota; Primary 
Prevention.

1 | 	INTRODUÇÃO
O estabelecimento da microbiota intestinal no início da vida tem impacto na saúde 

subsequente (RAUTAVA, 2016), sendo que os microrganismos intestinais do recém-nascido 
(RN) são provenientes da mãe com origem na pele, vagina, fezes e pela amamentação 
(VANDERHOOF, YOUNG, 2004). Assim, são vários os fatores que influenciam o processo 
de colonização do intestino do RN, sendo um processo progressivo e que pode demorar 
anos até a microflora normal se estabelecer. Os fatores em causa dividem-se em “factores 
intrínsecos (saúde do RN, estado imunológico, tempo de  trânsito intestinal, descamação das 
células intestinais, proteínas do sangue, ureia e outros compostos) e factores extrínsecos 
(dieta da mãe ou consumo de probióticos ainda na gestação,  prematuridade, tipo de parto, 
tipo de aleitamento - natural versus artificial -, introdução precoce da nutrição, condições 
de higiene/contaminação ambiental) e ainda outros, como herança genética e utilização de 
antibióticos orais” (ANDRADE, 2010). É o fator extrínseco, aleitamento materno exclusivo, 
que será foco da presente revisão, uma vez que após o nascimento, a alimentação é dos 
fatores que mais tem impacto no desenvolvimento da microbiota intestinal. A microbiota 
intestinal é muito importante para o metabolismo, desenvolvimento e comportamento 
humano (ZANELLA, SILVEIRA, ROESCH, CORSO, DOBBLER, MAI, PROCIANOY, 2019). 
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O corpo humano tem milhões de microrganismos que trabalham em parceria com as 
próprias células para influenciar a qualidade da sua saúde ao longo da vida (ZANELLA, 
SILVEIRA, ROESCH, CORSO, DOBBLER, MAI, PROCIANOY, 2019).

Aumentar a proporção de RN amamentados contribui para o alcance de metas de 
todos os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: “Amamentar é reduzir morbidades, 
mortalidade, desigualdades, violência, danos ambientais. Amamentar é promover a vida e 
a saúde e melhorar sua qualidade, é intensificar as relações sociais, é um resgate cultural 
da condição humana, é segurança alimentar e nutricional, é reduzir impactos ambientais, 
é sustentável” (ACTION, 2021). A Organização Mundial de Saúde (OMS) desencorajou 
hospitais, fornecedores e pais de utilizar fórmulas infantis para alimentação de recém-
nascidos durante o parto e hospitalização (UNICEF/WHO., 2006). Um dos motivos é pelo 
facto de várias evidências sugerirem que os usos de fórmulas infantis em combinação com 
o aleitamento materno reduzem os benefícios para a saúde relacionados com o aleitamento 
materno exclusivo, especificamente na redução da microbiota intestinal benéfica, como 
Lactobacillus e Bifidobacterium e que estão associados com o risco reduzido de infeção 
e doença alérgica (FLAHERMAN, NARAYAN, HARTIGAN-O’CONNOR, CABANA, 
MCCULLOCH, PAUL, 2018; KRAMER, KAKUMA, 2012; SUBRAMANIAN, BLANTON, 
FRESE, CHARBONNEAU, MILLS, GORDON, 2015). 

A prevalência das alergias aumentou globalmente nos últimos 20 anos, tornando-se 
num importante problema de saúde pública e envolvendo elevados custos tanto individuais 
como para a sociedade, acrescendo que muitas das alergias adquiridas na infância se 
mantém na idade adulta (GUNARATNE, MAKRIDES, COLLINS, 2015). As doenças 
alérgicas incluem alergias alimentares, eczema (dermatite atópica), asma e rinite alérgica 
(GUNARATNE, MAKRIDES, COLLINS, 2015). Aproximadamente 20% das crianças têm 
eczema e 10% têm asma em todo o mundo, sendo que a prevalência de distúrbios atópicos 
e alergia alimentar na infância está a aumentar em todo o mundo (THOMSEN, 2015). A 
colonização intestinal contribui para o desenvolvimento normal do sistema imunológico.

Face ao exposto, é relevante que os profissionais de saúde compreendam o impacto 
das implicações da amamentação na proteção contra alergias, uma vez que o aleitamento 
materno potencia o desenvolvimento da microbiota intestinal, contribuindo assim para os 
ganhos em saúde.  Face ao exposto, o objetivo do presento estudo consiste em identificar 
a evidência existente sobre as implicações do aleitamento materno na proteção contra 
alergias com aumento da microbiota intestinal.

2 | 	MÉTODOS
A prática baseada na evidência é considerada uma abordagem que se traduz na 

procura de uma melhor e fundamentada evidência de forma a atuar de forma correta, eficaz 
e com os padrões mais elevados possíveis, de modo a melhorar a experiência de cuidados 
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na saúde e doença das pessoas encorajando à prestação de cuidados de enfermagem 
com fundamentação através da produção de conhecimento científico, com resultados 
de qualidade (CRAIG, SMYTH, NUNALLY, 2004). Foi elaborada uma revisão scoping da 
literatura, com o objetivo de identificar e descrever a evidência sobre as implicações do 
aleitamento materno na proteção contra alergias com o desenvolvimento da microbiota 
intestinal.

Mais especificamente, a revisão pretende identificar respostas para as seguintes 
questões: 1) Como é que o leite materno pode contribuir para prevenção de alergias? 
2) Como é que a amamentação pode contribuir para a microbiota intestinal infantil? 3) 
A amamentação do recém-nascido com leite materno está associada a uma redução da 
incidência e do risco de desenvolvimento de alergias pelo efeito do aumento da microbiota 
intestinal?

Elaborada a questão de investigação segundo a estratégia PCC: Qual a relação do 
aleitamento materno na prevenção das alergias por efeito da microbiota intestinal?

População: Esta revisão considera todos os estudos que se concentram em crianças 
com menos de 18 anos que desenvolveram ou não alergias. Conceito: É parte integrante do 
conceito perceber se a microbiota do recém-nascido aumenta pelo efeito dos constituintes 
do leite humano, e a sua relação com o surgimento ou não de alergias. Contexto: Esta 
revisão considera todos os estudos em que as crianças receberam leite materno exclusivo. 
Tipo de estudos: Incluiu-se estudos primários quantitativos e/ou qualitativos, revisões 
sistemáticas da literatura, meta-análises, estudos secundários. São critérios de exclusão 
estudos em que: o aleitamento materno não é exclusivo; se recorreu à manipulação da 
microbiota intestinal humana pelo uso de suplementos probióticos.

Utilizada uma estratégia de pesquisa que se baseou em três fases: 1) elaborada 
pesquisa abrangente de forma a identificar a literatura existente sobre a problemática; 
2) realizada análise das palavras-chave contidas nos títulos e resumos dos estudos 
identificados; 3) realizada pesquisa avançada nas bases de dados, via EBSCO, Academic 
Search Complete, CINAHL Plus with full texto,  Cochrane Database of Systematic Reviews, 
Cochrane Central Register of Controlled Trials, MEDLINE with Full Text, MedicLatina; 
realizada pesquisa na Scientific Electronic Library Online (SCIELO); efetuada pesquisa 
manual com recurso à ferramenta Google Scholar. Foram ainda rastreadas as referências 
bibliográficas dos estudos incluídos e incluídos 3 estudos, destes um foi excluído após leitura 
integral. As fórmulas de pesquisa são apresentadas na tabela 1. Enquanto limitadores, 
apresentamos a inclusão de estudos em língua Portuguesa e Inglesa, publicados entre os 
anos de 2016 a 2021. 
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BASE DE DADOS FÓRMULA DE PESQUISA
Academic Search Complete S1: DE “BREASTFEEDING”

S2: AB breastmilk
S3: TI breastmilk
S4: DE “ALLERGIES”
S5: AB allergic disease
S6: TI allergic disease
S7: AB allerg*
S8: TI allerg*
S9: DE “PROBIOTICS”
S10: S1 OR S2 OR S3
S11: S4 OR S5 OR S6 OR S7 OR S8
S12: S10 AND S11 AND S9
Limitadores - Texto Integral; Data de Publicação: 20160101-
20210309; Idioma: Inglês (3)

CINAHL Plus with full text S1: MH “Breast Feeding”
S2: AB breastmilk
S3: TI breastmilk
S4: AB allergic disease
S5: TI allergic disease
S6: AB allerg*
S7: TI allerg*
S8: MH “Microbiota”
S9: S1 OR S2 OR S3
S10: S4 OR S5 OR S6 OR S7 
S11: S9 AND S10 AND S8
Limitadores - Texto Integral; Data de Publicação: 20160101-
20210309; Idioma: Inglês (3)

Cochrane Database of 
Systematic Reviews

breastfeeding AND allergies
Limitadores - Data de Publicação: 20160101-20210309

Cochrane Central Register of 
Controlled Trials

breastfeeding AND immunology
Limitadores - Data de Publicação: 20160101-20210309

MEDLINE with Full Text S1: MH “Breast Feeding”
S2: AB breastfeeding
S3: TI breastfeeding
S4: S1 OR S2 OR S3
S5: (MH “Hypersensitivity”)
S6: AB allerg*
S7: TI allerg*
S8: S5 OR S6 OR S7
S9: (MH “Microbiota”)
S10: S4 AND S8 AND S9
Limitadores - Texto Integral; Data de Publicação: 20160101-
20210309; Idioma: Inglês (3)

SCIELO breastfeeding AND immunology
Limitadores - Data de Publicação: 20160101-20210309

Google Scholar breastfeeding microbiota allergies
Limitadores - Data de Publicação: 20160101-20210309

Tabela 1 - Tabela de Estratégia de Pesquisa Sensível.

O Prisma Flow Diagram para revisões Scoping do Instituto Joanna Briggs encontra-
se abaixo apresentado (Figura 1).
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Fig. 1 – Diagrama Prisma Flow 
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Academic Search Comlete (n=12); CINAHL Plus with full text (n=3); Cochrane 
Database of Systematic Reviews (n=4); Cochrane Central Register of Controlled Trials 

(n=19); MEDLINE with Full Text (n=16); SCIELO (n=3) 

 

Registos adicionais 
identificados através de 

outras fontes 

 (n=5) 

Registos selecionados após remoção dos duplicados entre bases 

n=55 

 

(n=93) 

Registos selecionados através 
do título e resumo 

(n=14) 

Registos excluídos 

(n=41) 

Artigos de texto completo 
avaliados para elegibilidade 

(n=14) 

Registos excluídos 

(n=3) 

Artigos incluídos na síntese  

(n=11) 

Figura 1 - Prisma Flow Diagram.

3 | 	RESULTADOS
O processo de extração de dados e síntese dos mesmos é apresentado na Tabela 2, 

a mesma foi realizada por dois revisores de forma independente. Os desacordos existentes 
foram discutidos com recurso a um terceiro revisor. 
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Titulo/Autores/Ano 
de Publicação

Como é que o leite materno 
pode contribuir para prevenção 
de alergias?

Como é que a amamentação 
pode contribuir para a 
microbiota intestinal infantil?

A amamentação do recém-
nascido com leite materno 
está associada a uma 
redução da incidência e do 
risco de desenvolvimento 
de alergias pelo efeito do 
aumento da microbiota 
intestinal?

E2: Allergy 
development is 
associated with 
consumption of 
breastmilk with a 
reduced microbial 
richness in the 
first month of life 
(DZIDIC, MIRA, 
ARTACHO, 
ABRAHAMSSON, 
JENMALM, 
COLLADO, 2020)

O leite materno hospeda uma 
ampla variedade de microbiota 
e bactérias probióticas 
potenciais, transferidas junto 
com os Anticorpos IgA maternos, 
influenciando o desenvolvimento 
do sistema imunológico do RN.

A ingestão constante durante 
a lactação de bactérias 
do leite materno leva ao 
estabelecimento de uma 
microbiota intestinal que afeta 
profundamente a maturação do 
sistema imunológico do RN.

As proporções de bactérias 
revestidas com IgA foram 
semelhantes em amostras de 
leite materno de mães cujos 
filhos desenvolveram ou não 
alergias (p = 0,567) durante 
os primeiros 7 anos de vida. 
Doença alérgica incluiu o 
desenvolvimento de eczema, 
alergia gastrointestinal, asma, 
rinoconjuntivite alérgica ou 
urticária alérgica durante os 
primeiros 7 anos de vida. 
Além disso, não há diferenças 
nas proporções de Bactérias 
revestidas com IgA do leite 
materno em relação ao 
desenvolvimento de alergia 
(mais comumente eczema), 
durante os primeiros 2 anos 
de idade. Contudo, os dados 
apresentados no presente 
estudo demonstram que o 
leite materno de mães cujos 
filhos desenvolveram alergia 
ou sintomas durante a primeira 
infância apresentava menor 
riqueza bacteriana, quando 
em comparação com o leite 
materno fornecido às crianças 
que se mantêm saudáveis.
A influência da composição 
do leite materno no 
desenvolvimento posterior de 
alergia parece estar ligada 
a maior riqueza de espécies 
bacterianas e não pela 
abundância relativa a bactérias 
específicas.
Streptococcus, Acinetobacter, 
Staphylococcus e Veillonella 
foram os géneros bacterianos 
mais comumente encontrados 
nas amostras de leite utilizadas 
neste estudo. Além disso, 
a bactéria do ácido láctico 
Lactococcus, Lactobacillus e 
Enterococcus também foram 
detetadas.
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E3: FUT2-
dependent 
breast milk 
oligosaccharides 
and allergy at 2 
and 5 years of age 
in infants with high 
hereditary allergy 
risk.(SPRENGER, 
ODENWALD, 
KUKKONEN, 
KUITUNEN, 
SAVILAHTI, KUNZ, 
2017)

Um dos principais determinantes 
vinculado ao estabelecimento da 
microbiota é o fucosyltransferase 
2 (FUT2, gene secretor). Os 
dados do estudo indicam que 
o início das manifestações 
alérgicas associadas a IgE, 
ou seja, eczema, em crianças 
com alto risco hereditário de 
alergias e nascidos de cesariana 
podem estar associados a 
Oligossacarídeos dependentes 
de FUT2 no leite materno. Sendo 
que a presença de FUT2 está 
associado a menor risco de 
manifestação de doença alérgica 
e eczema.

Leite materno com presença 
Oligossacarídeos dependentes 
de FUT2 confere imunidade, 
possivelmente através do 
estabelecimento da microbiota 
inicial, que surge para retardar 
a manifestação de eczema 
associado ao IgE.

O estudo evidencia que 
as crianças nascidas por 
cesariana e com alto risco 
hereditário para alergias 
apresentam menor risco de 
manifestar eczema associado 
ao IgE até aos 2 anos de 
idade se alimentadas com leite 
materno.

E7: Corrective 
factors of intestinal 
microflora disorders 
in the perinatal 
period.(PISANIAK, 
HUFLEJT,  
GUTOWIEC, 
OZGA, 2019)

Uma grande variedade de 
bactérias presente no leite 
materno contribui para sua ação 
anti-infecciosa e propriedades 
imunomoduladoras, contribuindo 
para o desenvolvimento de seu 
sistema imunológico. 

A amamentação é uma forma 
natural e segura de estabelecer 
a colonização adequada das 
membranas mucosas do recém-
nascido.
Numerosos estudos sugerem 
que é possível restaurar 
a composição normal das 
bactérias que habitam o corpo 
de uma criança, mesmo se 
a criança ou mulher grávida 
tiver sido submetido a 
terapia antibiótica perinatal, 
alimentando o recém-nascido 
apenas com leite materno.
O leite materno contém uma 
série de oligossacarídeos 
naturais que estimulam o 
crescimento de bactérias 
no intestino do bebé e 
mais de 300 diferentes 
espécies de bactérias e seu 
material genético, incluindo 
Staphylococcus, Streptococcus, 
Veillonella, Leptotrichia, 
Prevotella, Lactobacillus, 
Enterococcus, Staphylococcus, 
Bifidobacterium.

Tem sido provado que 
existe uma correlação entre 
composição anormal da 
microflora intestinal humana 
e o surgimento de várias 
doenças alérgicas, autoimunes 
e outras.
Conclui-se que o mais benéfico 
para o corpo humano é ser 
submetido a tudo o que está 
tão próximo da natureza (do 
que é natural) possível e desde 
os primeiros momentos de vida.

E15: Reviewing the 
evidence on breast 
milk composition 
and immunological 
outcomes 
(BOIX-AMORÓS, 
COLLADO, VAN’T 
LAND, CALVERT, 
LE DOARE, 
GARSSEN, 
HANNA, KHALEVA, 
PERONI, GEDDES, 
KOZYRSKYJ, 
WARNER, 
MUNBLIT, 2019)

O leite humano é a primeira 
fonte de nutrição disponível 
para uma criança e é vital para 
o desenvolvimento do sistema 
imunológico, afetando a saúde de 
uma criança para o resto da vida.
O leite humano é um fluido 
imunologicamente ativo, 
que no início da vida tem a 
capacidade de influenciar 
as relações imunológicas 
resultantes na primeira infância. 
É composto por centenas de 
proteínas (citocinas, processos 
inflamatórios mediadores, 
moléculas de sinalização, 
receptores solúveis, etc), ácidos 
graxos poliinsaturados, e 
oligossacarídeos do leite humano, 
compreendendo um microbioma 
complexo. 

O leite humano contribui para a 
formação da microbiota infantil.

Determinadas estirpes de 
Lactobacillus e Bifidobacterium 
oferecerem proteção contra 
eczema e outras doenças 
atópicas.
O intestino de uma criança 
saudável geralmente é 
sedimentado por estreptococos 
Viridans, um dos grupos mais 
prevalentes no leite materno, 
enquanto em bebés com 
doença atópica não se verifica 
uma colonização de forma 
semelhante. Estudos estão 
a investigar os potenciais 
efeitos probióticos de outras 
estirpes (L. rhamnosus) quando 
administrado a mulheres 
grávidas, a fim de estudar o 
seu potencial na redução do 
surgimento de alergias em 
bebés amamentados.



 
Pesquisa em Aleitamento Materno: Empoderar o Enfermeiro Capítulo 1 9

E21: Full 
breastfeeding 
and allergies 
from infancy until 
adolescence 
in the GINIplus 
cohort. (FILIPIAK-
PITTROFF, 
KOLETZKO, 
KRÄMER, STANDL, 
BAUER, BERDEL, 
VON BERG, 2018)

Os resultados indicam que a 
amamentação exclusiva em 
comparação com o leite de vaca 
e a fórmulas pode reduzir o risco 
de eczema precoce em crianças 
de alto risco.

-- --

E40: Allergy 
prevention by 
breastfeeding: 
possible 
mechanisms and 
evidence from 
human cohorts. 
(MUNBLIT, 
VERHASSELT, 
2016)

-- A microbiota intestinal neonatal 
depende de fatores do leite 
materno: níveis baixos de certos 
fatores no leite materno, ou 
ausência de amamentação, 
pode levar a inflamação de 
baixo grau.

Um dos principais fatores 
conhecidos por afetar o sistema 
imunológico é a microbiota 
intestinal.
O leite materno promove a 
modulação da diversidade 
da microbiota. Em particular, 
IgA materna presente no leite 
materno tem sido o foco de 
muitos estudos que mostram 
que os IgA presente no leite 
materno são um elo crítico 
na composição da microbiota 
infantil.

E52: Immunology 
of breast milk. 
(PALMEIRA, 
CARNEIRO-
SAMPAIO, 2016)

“Na fase crítica de imaturidade 
imunológica do recém-nascido, 
em especial do sistema imune 
de mucosas, o lactente recebe 
grandes quantidades de 
componentes bioativos através 
do colostro e do leite materno. O 
colostro é o reforço imunológico 
natural mais potente conhecido 
pela ciência. O aleitamento 
materno protege o lactente de 
infecções principalmente por meio 
dos anticorpos IgA secretores 
(IgAS), mas também por meio de 
vários outros fatores bioativos. 
É surpreendente que os fatores 
de defesa do leite humano ajam 
sem causar inflamação e alguns 
componentes são, de facto, anti-
inflamatórios.”

O colostro e o leite materno são 
fontes contínuas de bactérias 
comensais e potencialmente 
probióticas para o intestino 
do bebé. O leite humano é a 
principal fonte de bactérias para 
o intestino dos bebés.

“O conteúdo imunológico do 
leite evolui ao longo do tempo: 
nas fases iniciais de lactação, 
IgAS, fatores anti-inflamatórios 
e, mais provavelmente, as 
células imunologicamente 
ativas provêm ajuda 
adicional para o sistema 
imune imaturo do neonato. 
Depois desse período, o leite 
materno continua a adaptar-
se extraordinariamente à 
ontogenia infantil, às suas 
necessidades de proteção 
imune e nutricionais. Entende-
se, portanto, a necessidade 
de estimular o aleitamento 
materno pelo menos durante 
o primeiro semestre de vida, 
período em que a produção 
própria de IgA secretória é 
ainda pouco significativa.”
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E54: Shaping the 
gut microbiota by 
breastfeeding: the 
gateway to allergy 
prevention? (VAN 
DEN ELSEN, 
GARSSEN, 
BURCELIN, 
VERHASSELT, 
2019)

-- Estudos epidemiológicos 
relacionam as perturbações 
na microbiota intestinal infantil, 
momento em que o sistema 
imunológico amadurece e 
o intestino é colonizado por 
microbiota, com o risco de 
surgimento de doenças num 
período mais tarde da vida. 
Isso destaca a existência de 
uma janela de oportunidade 
para a prevenção de doenças, 
incluindo doenças atópicas, que 
corresponde ao período na vida 
da amamentação.
O leite materno fornece ao 
RN a sua própria microbiota, 
assim como formas prebióticas, 
imunológicas e outras formas de 
compostos que indiretamente 
podem alterar os padrões de 
colonização no RN. O leite 
materno pode ser considerado 
um bio ator seletivo para 
alcançar
diversidade da microbiota 
intestinal e, portanto, boa saúde.

O potencial do leite materno 
para prevenir doenças 
alérgicas por meio da formação 
da microbiota intestinal 
neonatal. O leite materno 
contém micróbios, bem como 
fatores que indiretamente vão 
moldar a microbiota intestinal 
do neonato. O leite materno 
pode direcionar a composição 
inicial da microbiota, ou seja, 
favorecer o crescimento de 
Bifidobactérias e Lactobacilos, 
e afetam a função metabólica 
da microbiota, o que 
subsequentemente pode 
impactar no desenvolvimento 
imunológico e na maturação. 
A microbiota intestinal no 
início da vida afeta o sistema 
imunológico e a maturação 
via sinalização de padrões 
moleculares associados 
a microorganismos e via 
metabólitos da microbiota, 
como gordura de cadeia curta 
ácidos e ligantes do receptor 
de hidrocarboneto de arila. 
A microbiota intestinal do 
neonato pode direcionar o 
sistema imunológico para a 
prevenção de alergias por 
meio de indução de células 
T reguladoras FoxP3 + 
(Treg), que contribuem para a 
indução de tolerância oral, e 
produção de IL-22 por células 
linfoides inatas do grupo 3 que 
fortalece a barreira intestinal. 
Como resultado, a formação 
da microbiota intestinal do 
bebê pelo leite materno tem 
o potencial de direcionar o 
sistema imunológico para 
a prevenção de alergia. 
TGF-b, fator transformador 
de crescimento beta; IDO, 
indoleamina 2,3-dioxigenase.

E55: Influence 
of own mother’s 
milk and different 
proportions of 
formula on intestinal 
microbiota of very 
preterm newborns.
(ZANELLA, 
SILVEIRA, 
ROESCH, CORSO, 
DOBBLER, MAI, 
PROCIANOY, 
2019).

-- Neste estudo, encontraram-
se diferenças globais na 
comunidade microbiana entre 
os tipos de leite administrados 
a RN, mostrando que a 
maior riqueza microbiana 
foi encontrada naqueles 
que foram alimentados 
exclusivamente leite materno. 
Aproximadamente 37% da 
variação na distância entre as 
comunidades microbianas foi 
explicado pelo tratamento com 
leite materno exclusivamente, 
em comparação com dietas 
baseadas em fórmulas.

--
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E57: Systematic 
review of the human
milk microbiota. 
(FITZSTEVENS, 
SMITH; 
HAGADORN, 
CAIMANO,  
MATSON, 
BROWNELL,2017)

-- Streptococcus foi identificado 
em amostras de leite humano 
em 11 estudos (91,6%) 
e Staphylococcus em 10 
(83,3%); Ambas eram géneros 
predominantes em 6 (50%). 
Oito dos 12 estudos usaram 
reação em cadeia da polimerase 
(PCR) de RNA ribossomal 
convencional (rRNA), dos 
quais 7 (87,5%) identificaram 
Streptococcus e 6 (80%) 
identificaram Staphylococcus 
como presente. Destes 8 
estudos, 2 (25%) identificaram 
Streptococcus e Staphylococcus 
como gêneros predominantes.

--

E58: Exclusive 
or Partial 
Breastfeeding 
for 6 Months Is 
Associated with 
Reduced Milk 
Sensitization and 
Risk of
Eczema in Early 
Childhood. (CHIH-
YUNG, LIAO, SU, 
TSAI, HUA, LAI, 
CHEN, YAO, YEH, 
HUANG, 2016)

Amamentação exclusiva e parcial 
por 6 meses promove a proteção 
contra o desenvolvimento de 
eczema na primeira infância. 
Embora a amamentação 
exclusiva seja recomendada 
como estratégia primária de 
saúde, a amamentação parcial 
continuada por pelo menos 
6 meses também deve ser 
encorajada, pois reduz o risco de 
desenvolver eczema na primeira 
infância.

-- --

Tabela 2 – Síntese dos Dados.

4 | 	DISCUSSÃO
Ao nascer, o RN transita de um ambiente materno altamente protegido, regulado e 

basicamente livre de microbiota para um ambiente colonizado (SPRENGER, ODENWALD, 
KUKKONEN, KUITUNEN, SAVILAHTI, KUNZ, 2017). No parto vaginal, a microbiota vem 
principalmente do intestino, da vagina e da pele da mãe, enquanto que no parto cirúrgico, 
os primeiros micróbios colonizadores são sobretudo os do ambiente hospitalar e da pele 
da mãe (MACFARLANE; MACFARLANE, 2009). Paralelamente, a dieta infantil é um dos 
principais fatores a contribuir para o estabelecimento da microbiota do RN. Sendo o leite 
materno humano considerado uma fonte nutricional ideal para o sistema imunológico 
imaturo do RN (WALKER, 2010). Apesar de todos os isotipos de imunoglobulina serem 
identificados no leite materno, é o secretor IgA (SIgA), o isotipo dominante e considerado 
o mais importante devido às suas propriedades anti-inflamatórias e o seu papel importante 
na defesa das mucosas (NEWBURG, WALKER, 2007). A produção de IgA pelo RN é 
limitada, pelo que a imunização através do aleitamento materno é crucial na resposta a 
microrganismos patogénicos (NEWBURG, WALKER, 2007).

Acresce que no leite humano são igualmente identificadas colónias de bactérias 
(FITZSTEVENS, SMITH; HAGADORN, CAIMANO, MATSON, BROWNELL, 2017). O leite 
humano tem a capacidade para modular a colonização e o desenvolvimento do intestino 
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imaturo do RN através da transmissão das bactérias presentes no leite materno. Como 
resultado, o conteúdo bacteriano do leite materno afeta diretamente os resultados de saúde 
da criança a curto e a longo prazo.

Em síntese, apresentamos na figura 2, as implicações do aleitamento materno na 
proteção contra alergias por efeito da microbiota intestinal.

Figura 2 – Esquema sobre as implicações do leite materno na proteção contra alergias por efeito da 
microbiota intestinal. 

Fonte própria.

O leite materno contém fatores que são especificamente adequados para a 
necessidade de crescimento do RN e consequente maturação imunológica. O leite 
materno hospeda uma ampla variedade de bactérias, transferidas junto com os Anticorpos 
IgA maternos, influenciando o desenvolvimento do sistema imunológico do RN (DZIDIC, 
MIRA, ARTACHO, ABRAHAMSSON, JENMALM, COLLADO, 2020; PISANIAK, HUFLEJT,  
GUTOWIEC, OZGA,2019). A ingestão constante durante a lactação de bactérias do leite 
materno leva ao estabelecimento de uma microbiota intestinal que afeta profundamente a 
maturação do sistema imunológico do RN (DZIDIC, MIRA, ARTACHO, ABRAHAMSSON, 
JENMALM, COLLADO, 2020). Leite materno com presença Oligossacarídeos dependentes 
de FUT2 confere imunidade, possivelmente através do estabelecimento da microbiota 
inicial, que surge para retardar a manifestação de eczema associado ao IgE (SPRENGER, 
ODENWALD, KUKKONEN, KUITUNEN, SAVILAHTI, KUNZ, 2017). A amamentação é uma 
forma natural e segura de estabelecer a colonização adequada das membranas mucosas 
do recém-nascido. O leite materno contém uma série de oligossacarídeos naturais que 
estimulam o crescimento de bactérias no intestino do bebé e mais de 300 diferentes espécies 
de bactérias e seu material genético, incluindo Staphylococcus, Streptococcus, Veillonella, 
Leptotrichia, Prevotella, Lactobacillus, Enterococcus, Staphylococcus, Bifidobacterium 
(PISANIAK, HUFLEJT,  GUTOWIEC, OZGA, 2019). Um dos principais fatores conhecidos 
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por afetar o sistema imunológico é a microbiota intestinal e o leite materno promove a 
modulação da diversidade da microbiota intestinal (FILIPIAK-PITTROFF, KOLETZKO, 
KRÄMER, STANDL, BAUER, BERDEL, VON BERG, 2018; FITZSTEVENS, SMITH; 
HAGADORN, CAIMANO,  MATSON, BROWNELL, 2017; MUNBLIT, VERHASSELT, 
2016; PISANIAK, HUFLEJT,  GUTOWIEC, OZGA, 2019; VAN DEN ELSEN, GARSSEN, 
BURCELIN, VERHASSELT, 2019). 

A sistematização destes dados reforça a importância do aleitamento materno 
na proteção da saúde da criança, sendo clinicamente relevante que o profissional de 
saúde desenvolva boas práticas de início ao aleitamento materno, como a redução de 
barreias ao contacto pele a pele e a disponibilização de informações corretas e facilmente 
compreensíveis.

5 | 	CONCLUSÕES
A manifestação de doença alérgica depende da predisposição genética, da 

dieta e microbiota intestinal. A amamentação é um dos principais fatores que afetam o 
desenvolvimento inicial da microbiota intestinal infantil, e o desmame está associado a 
uma mudança na microbiota intestinal em direção a uma composição mais adulta. Assim, a 
amamentação molda a microbiota intestinal no início da vida, quer pela exposição do RN à 
microbiota do leite materno, quer pelos fatores do leite materno que afetam o crescimento 
bacteriano e o metabolismo, tais como oligossacarídeos do leite humano, IgA secretora. O 
potencial do leite materno para modular a microbiota intestinal é uma ferramenta promissora 
e com potencial para a prevenção de alergias, sendo relevante que tanto os profissionais 
de saúde como os pais tenham conhecimento do mesmo.
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